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Capa:
Pormenor de fotografia da autoria de José Maria Pimentel

SANTO E SENHA

Deixem passar quem vai na sua estrada.
Deixem passar
Quem vai cheio de noite e de luar.
Deixem passar e não lhe digam nada.

Deixem, que vai apenas
Beber água de Sonho a qualquer fonte;
Ou colher açucenas
A um jardim que ele lá sabe, ali defronte.

Vem da terra de todos, onde mora
E onde volta depois de amanhecer.
Deixem-no pois passar, agora

Que vai cheio de noite e solidão.
Que vai ser
Uma estrela no chão.

                                               
Miguel Torga, Diário I

Quatro anos passaram já desde 
as comemorações do centésimo 
aniversário do nascimento de 
Miguel Torga. Os textos aqui reu-
nidos dão testemunho do zelo ca-
rinhoso, da atenção apaixonada 
e da admiração sem reserva para 
com uma obra ao mesmo tempo 
intemporal e intempestiva. 
[…]
Talvez que ainda não tenhamos 
suficientemente sofrido para 
voltarmos aos seus livros com 
o espírito de simplicidade e de 
autenticidade que convém à sua 
leitura. Talvez que nos falte, pela 
força das duras circunstâncias, 
renunciar à atracção do luxo e do 
supérfluo, para reencontrarmos 
no fundo de nós a sede dos ver-
dadeiros valores, essa sede que 
a obra de Miguel Torga possui o 
segredo de saciar e de reavivar.

Cristina Robalo Cordeiro
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CARLOS CARRANCA
ELOÍSA ÁLVAREZ
EUGÉNIO LISBOA
JOÃO BIGOTTE CHORÃO
JOSÉ CARLOS SEABRA PEREIRA
TELO DE MORAIS
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